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Serão inaugurados hoje 

A Diretoria de Ensino e Di- 
fusão Cultural, empenhada em 
dotar o Bosque dos Jequitibás 
de todos os melhoramentos ne- 
cessários e indispensáveis, 
mandou construir alguns apa- 
relhos1 para diversão infantd, 
tais como balanços, gangor- 
i'as e outros, sanando dessa 
forma uma sensível lacuna na- 
quele aprasivel logradouro pu - 
blico. Assim, de hoje em dian- 
te, a criançada encontrará no 
Bosque dos Jequitibás um mo- 
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MOVIMENTO 

0 dr. Paulo Sawaya pro- 
nunciará hoje uma confe- 
rência no Centro de Ciên- 
cias 

Hoje, às 20 horas, o Centro de 
Ciências, Letras e Artes, promo- 
verá uma sessão literária, na qual 
fará uma conferência sobre "O 
movimento universitário inglês e 
americano", o dr. Paulo Sawaya, 
cavedratico da Universidade de 
São Paulo. 

O ilustre conferencista regres- 
sou há pouco de um i viagem â 
França e à Inglaterra, onde foi 
em missão especial da Univor 
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A Orquestra Filarmônica 

Sempre fui um grande admi- 
rador de Djalma de Campos Pa 
dua. Reconheço nele a maior au- 
toridade em matéria de musica 
aqui em nossa terra. Que me 
perdoem os "granfinos" que se 
julgam donos da cultura e su- 
midades inatingíveis. Djalma tem 
grande valor e a verdade tem 
que ser dita, óra essa... Si 
ele não está desfrutando hoje 
uma posição invejável é por 
que não se subordina aos inte- 
resses mercantis de certos em- 
empreendiraentos rotulados do 
"artísticos". E' orgulhoso de sua 
arte, não o orgulho mesquinho, 
mas aquele que o conserva nu- 
ma posição acima das mediocri- 
dades que pululam por aí. Ha 
quem considere Djalma de Padua 
um visionário. Ou então, -um so- 
nhador dos mais incorrigiveis. 
Ao meu vêr ele é acima de tu- 
do um idealista. Está sempre 
pretendendo cousas bonitas e 
elevadas. Sempre procurando o 
engrandecimento de sua terra, 
ia qual se afasta de vez em 
quando, aborrecido, para voltar 
meses depois já esquecido da» 
ingratidões sofridas... Djalma 
está agora às voltas com uma 
Orquestra Filarmônica. Reuniu 
uma turma pequena de músicos 
mas uma turma escolhida, que 
não "arranha": tóca de verdade 
Qualidade e não quantidade. A 
Orquestra já é hoje uma reali 
dade e no mês de setembro vai 
miciar o seu trabalho, dentro de 
um critério artístico homoge 
neo, bem orientado. A cidad< 
nossue doravante um coniunli 
musical que pode representa 
-la em qualquer narte. A' altu- 
de suas tradições. O nome de 
nrof. Djalma de Padua e o valoi 
^os músicos rem-esentam un. 
"arantia e eu não tenho re 
ceio de dizer que tudo está mui 
io bem, que a Filarmônica vai 
brilhar de fato. Agora o com 
nlemento. Isto é com o sr. Pt e feito e com os srs. vereado ec 
Uma iniciativa como essa rncrec. 
todo o anoio. Palmas e louvoivs 
estimulam, na verdade, mas ou" 
eo adiantam. Que faue assenta 
do desde já o scuinte: a is«>n 
cão de taxas, pêlos, alvarás e 
outras tantas covas ás audicv" 
da Filarmônica. Si o Pode' Pu 
hlico não node ajudar a Orquc 
•ra. pelo menos não embarace rs 
seus passos e não queira aarti 
"inar de nossivel e nrobUuC-itiK^ 
'■icrosinho dos concertos. Var."ç* 
"êr quem será o amigo da A- 
te. o amigo de Campinas ce 
no Legislativo tomará a inicia ' 

'■ va de nresfigiar a Pilerrnon!ea 
j üvrando-a de inicio, de todos 
i os imnecilhos Assim o emn. ecn- 
| cfmento há adiante. A cidaoe 

que sob o nonto de vista arfis 
tico está hoje num nivel nem 
ruinsinho. lucrará muito. E Dia! 
ma ficará aqui entre nós Não 
mais partirá, como das outras 
vezes Porque si a cidade ""o 
nrestigia-lo desta vez. acredito 
que ele seguirá o exemolo das 
andorinhas irá orna nunca mais 
voltar... — B. EME. 


